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Editorial 

 
 

 
 
 
 

 

Caros Sócios, 
 
Neste Boletim analisamos o Orçamento de Estado para 2017 e o impacto que o mesmo tem 
para as famílias, em especial para as famílias numerosas. É com tristeza que constatamos como 
as famílias com descendentes (e ascendentes) a cargo são penalizadas, apesar do grave inverno 
demográfico que vivemos e da extrema necessidade de alterar a curva de nascimentos de 
forma sólida e duradoura! Como sempre temos vindo a defender, é necessário promover a 
adoção de políticas públicas de família coerentes e abrangentes. 
 
Nesta edição damos ainda conta da finalização e apresentação pública do ά9ǎǘǳŘƻ Comparativo dos Tarifários de 
Abastecimento de Água de tƻǊǘǳƎŀƭέ, com destaque para o tratamento diferenciado em função da dimensão 
familiar e da situação geográfica, da responsabilidade do Gabinete de Estudos da APFN. De agora em diante iremos 
atualizar os dados para que tanto as famílias como os municípios possam, em qualquer altura, aceder à informação 
atualizada e, assim, conhecer a realidade dos tarifários em todo o território nacional. 
 
Damos também a conhecer que as Direções Gerais da Saúde e da Educação elaboraram um Referencial de Educação 
para a Saúde cujo conteúdo entendemos dever ser do conhecimento de todos. Neste Boletim podem ter acesso ao 
contributo da APFN para o esclarecimento sobre as questões que são tratadas no Referencial. 
                                         
Por fim, não percam a entrevista que fizemos à família Pich- Postigo, uma família numerosa espanhola muito 
especial, que esteve em Portugal a contar a sua história inspiradora para muitos! 
 
Até breve, 
Rita Mendes Correia 
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O Orçamento de Estado continua a ignorar dependentes  

O OE 2017 continua a sobrecarregar as famílias, ao não 
considerar os elementos que constituem o agregado. São 
várias as situações onde esta discrepância  é notória, 
nomeadamente em termos de IRS, limite das despesas de 
saúde e educação ou taxas moderadoras. 
 
A APFN reforça o seu entendimento de que cada filho, 
cada pessoa, deve contar como um cidadão como sinal do 
seu valor social e do reconhecimento de idêntica 
dignidade, e que este princípio deve estar refletido nos 
vários âmbitos das políticas públicas. 
 
Permanece também o paradigma de os apoios à família 
serem apenas focados nas famílias em situação de 
carência económica e sem resultados ao nível do aumento 
da natalidade, como refere o Relatório FMI de Outubro de 
2016: άtƻǊǘǳƎŀƭ: selected issuesέ.  

 

Um dos exemplos é o abono de família que é universal 
na generalidade dos países europeus e, em Portugal, 
apenas abrange as famílias com muito baixos 
rendimentos. 
 
Portugal é um dos países da Europa que dedica menor 
percentagem do PIB a políticas de família: 1,44% que é 
cerca de metade da média da zona euro, segundo o 
citado Relatório do FMI.  
 
Pode ler o Parecer, que a APFN enviou aos vários 
partidos e governo, na íntegra aqui. 

 

https://www.apfn.com.pt/documentos/APFN_Parecer_OE_2017.pdf
https://www.apfn.com.pt/documentos/APFN_Parecer_OE_2017.pdf
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Estudo da Água 
A falta de equidade nos tarifários de abastecimento de água nos municípios portugueses continua a ser uma realidade 
bem vincada no nosso país. Esta falta de equidade reflete-se na discriminação das famílias no acesso à água, em função 
da sua dimensão e do município onde vivem.  
 
O estudo da APFN analisou a equidade do acesso das famílias portuguesas à água, através da análise de todos os 
tarifários em vigor nos 308 municípios.  
 
A primeira discriminação surge da estrutura dos tarifários municipais que não têm em consideração a dimensão da 
família na definição dos escalões de preço. O preço do litro de água sobe para penalizar consumos excessivos, em função 
do consumo total e não do consumo per capita.  
 
A segunda discriminação tem origem na forma como os municípios definem o preço da água com base nas suas 
especificidades geográficas, naturais e populacionais, associadas a condicionantes técnicas e de infraestrutura que 
resultam em grandes variações do preço base da água.  
 
Por último, muitos municípios têm vindo a adotar tarifários familiares que pretendem reduzir as discriminações a que 
estão sujeitas as famílias. Não existe um modelo padrão para a construção destes tarifários e a sua eficácia nem sempre 
responde aos objetivos da sua criação.  
 

Conheça o ranking com os melhores e os piores tarifários da água em todo o país, aqui. 

https://www.apfn.com.pt/estudoagua/
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ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 

 

 
Nos termos estatutários, é convocada uma Assembleia-Geral da APFN para reunir na Rua José Calheiros, 15, Lisboa, no dia 22 
de Março de 2016, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 
 

1. Discussão e aprovação do Relatório e Contas do ano de 2016 
2. Diversos 
  
 
A Assembleia-Geral reunirá de novo às 21h30 do mesmo dia e ano, no mesmo local, com o número de sócios presentes, se 
para a primeira convocatória não houver o respetivo quórum. 

 
 

Lisboa, 3 de Fevereiro de 2017 
 
 
 
  

O Presidente da Assembleia-Geral 
 

Henrique Fonseca  
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A nossa família é composta por 10 pessoas: o pai, professor no Colégio Maristas de Carcavelos, a mãe, técnica superior de reinserção social e 8 
lindos filhos, entre os 4 e os 21 anos de idade: o Hugo, a Rute, a Raquel, o David, a Lia, o Simão, a Ana Leonor, e a Maria Clara. 
Cada um tem as suas tarefas em casa,  havendo uma grande entreajuda entre os pais, para que seja possível atender a todas as solicitações. (Χ) 
Moramos em S. Domingos de Rana, numa zona bem servida de escolas e supermercados. Beneficiamos da tarifa familiar da água, pois a Câmara 
de Cascais (CMC), a que pertencemos, aderiu à tarifa social especial para as famílias numerosas. 
Por outro lado, os estabelecimentos de ensino da região têm-nos surpreendido pela positiva: existe um grande investimento ao nível da educação. 
Todas as crianças que entram para o 1º ano são submetidas a uma avaliação, de modo a ser possível despistar, o mais precocemente possível, 
eventuais problemas de aprendizagem, e assim aumentar o sucesso escolar. 
Têm também programas específicos dirigidos às várias áreas de aprendizagem, tanto curriculares como extracurriculares, de que é exemplo o 
programa άbŀŘŀǊ a .ǊƛƴŎŀǊέΣ com aulas de natação financiadas pela autarquia. (Χ)! 
 
 
A vida numa família numerosa requer muita organização e gestão do quotidiano, mas é necessária também 
alguma flexibilidade e, sobretudo, alegria e entrega. Gerir tantos filhos não é tão difícil como parece, mas 
também não é um mar de rosas. (Χ) Tomara que pudéssemos evitar que andassem sem cair, que viajassem sem 
se perder; carregaríamos com amor o fardo das perdas e do fracasso para que vencessem; com alegria 
suportaríamos a derrota para que ela fosse a campeã. 
Este é o desafio que nos é imposto: dar aos nosso filhos a liberdade de crescer, sem nunca desistir de os 
orientar! 
Foi no sentido de desconstruir imagens e preconceitos, ideias pré-concebidas e distorcidas da dinâmica numa 
família numerosa que resolvi escrever este livro: ά{ŜǊ mãe de uma família numerosa: um ǘŜǎǘŜƳǳƴƘƻέ, cuja 
sessão de lançamento ocorrerá no próximo dia 4 de março de 2017, às 15:30 horas, no salão do C. Social e 
Paroquial de Nova Oeiras. Foi um projeto acompanhado pela APFN desde o início, que me incentivou e 
aconselhou e me deu ânimo para procurar concretizá-lo. 
O livro é exatamente um testemunho, que pretende retratar a dinâmica e organização de uma família com vários 
filhos, em idades diferentes, com preocupações e solicitações tão diferenciadas, mas, sobretudo, desconstruir os 
preconceitos tantas vezes associados a famílias com esta dimensão. 

É um retrato realista, que explicita preocupações de tantos pais, que tanto têm a ver com a subsistência familiar, como com a educação dos 
filhos, nas várias fases do seu desenvolvimento, no meio de uma sociedade em que a crise de valores e o combate à família é uma realidade, 
que se impõe através dos meios de comunicação, na política e nos programas escolares. 
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Podem dar-nos dois exemplos de práticas que aconselhem para melhorar a dinâmica familiar e a partilha?Nós funcionamos aos pares. Ou 
seja um dos mais velhos ocupa-se de um mais pequeno. Existe um acordo de amizade e amor. Só assim é possível aliviar a mãe quando a 
família é grande. E para as crianças é um jogo e uma cumplicidade. Une as crianças. E ensina-os a serem responsáveis. Mas os pais estão 
sempre lá! Distribuição de tarefas por todos também funciona muito bem!  
Como combinar a autoridade e a liberdade? Como viver a confiança mútua no dia-a-dia?Em casa, há regras, mas há muitas coisas que eles 
podem escolher. É verdade que quando as crianças se portam mal há um castigo, que pode ser não ver o jogo de futebol ou não ir a uma 
festa. Eles reconhecem que desobedeceram, e como eles aprende toda a família, porque viram. Por exemplo, ela fugiu de casa para ir à 
discoteca. Todos nós ajudamos a cumprir o castigo. Quando os irmãos pensarem em fazer algo que a mãe e pai não autorizam, Saberão que 
a consequência será um castigoΧ Muitas vezes estamos ausentes de casa e deixamo-los entregues a eles mesmos (sozinhos). Eles sabem as 
regras.  
Como resolver a falta de tempo que muitos pais têm para estar com os seus filhos? Como podemos conciliar a vida profissional e 
familiar? Temos de ser inteligentes e priorizar. Temos de pensar todos os dias em estar relaxados com os nossos filhos que são o nosso 
primeiro "trabalho". Às vezes é difícil de conciliar. Os pais devem falar entre si como melhorar e perguntar às crianças onde gostariam que 
os pais melhorassem... Eles dirão de certeza que querem que passemos mais tempo com eles! Ajuda às vezes pegar num papel e lápis e 
escrever um horário para saber como empregamos o nosso tempo. Eu não arrumo os armários, ou se o fizer, faço-o com eles para me irem 
contando as suas coisas. Temos de aprender a priorizar. 

Qual deve ser, na sua opinião, a prioridade dos pais para terem uma família 
feliz? 
Para ter uma família feliz devemos educar para o serviço e para pensarem 
nos outros. Somos mais felizes quando nos damos aos outros. É bom para 
eles que se alegrem ao ver como os irmãos ficam felizes quando brincas ao 
que eles querem. Seja exigente. Quando eles sabem as regras da casa, 
sabem como devem comportar-se... O amor é exigente, os nossos filhos 
querem limites! Ainda que façam uma birra, eles são mais felizes no íntimo, 
porque não cedemos aos seus caprichos.  



9 

Novos por cá 

ÍNDICE EDITORIAL EM FOCO AS NOSSAS FAMÍLIAS ECONOMIA FAMILIAR TEMOS FEITO £ BOM SABERé AGENDA 

 
BOLETIM APFN  · FEVEREIRO 2017  

 

A APFN convida os novos associados a apresentarem-se e a partilhar um pouco da sua história como família 
numerosa. Neste boletim, apresentamos algumas novas famílias, que se juntaram a nós nos últimos dois meses... 
Bem-vindos à grande família numerosa APFN! 
 
Conheça-as aqui ou clicando na imagem abaixo: 
 
 

 
 

 

https://www.apfn.com.pt/documentos/novosfevereiro.pdf
https://www.apfn.com.pt/documentos/novosfevereiro.pdf
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A área de parcerias continua a crescer e a ter como objetivo chegar a 
todas as famílias da Associação. Sabemos que muitas vezes as 
parcerias estão concentradas nas zonas com mais população. Fazemos 
um esforço para que esta realidade se altere e seja possível chegar a 
mais locais, é disso exemplo a recente parceria na área de Farmácias, 
com lojas em centros comerciais em Albufeira, Aveiro, Coimbra, Faro, 
Guimarães, Leiria, Montijo e Porto. 
 
Em 2017 planeamos consolidar as parcerias existentes e procurar 
novas entidades que façam a diferença na vida das nossas famílias, 
quer das que vivem nos grandes centros urbanos, quer das outras que 
vivem mais afastadas. Se a vossa família tem dicas, ideias ou sugestões 
não deixem de nos contatar, estamos cá para vos dar ouvidos e 
respostas, poderão enviar email para parcerias@apfn.com.pt. 
Mais informa ções sobre  as nossas  parcerias  em 
https://www .apfn.com.pt/facilidades.php 

https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
https://www.apfn.com.pt/facilidades.php
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Circo solidário 

À semelhança do ano anterior, a APFN convidou as famílias associadas a 
proporcionar uma ida ao circo às crianças de famílias carenciadas, que de outro 
modo não poderiam usufruir deste momento de lazer. Estas 
crianças acompanhadas pela Associação Emergência Social, puderam 
inclusivamente este ano ser acompanhadas pelos pais. 
 
De facto, para estas famílias foi uma experiência incrível, já que normalmente estes 
pais praticamente não fazem programas com os filhos. 
 
A responsável da Associação ilustrou com o exemplos de duas mães oriundas de 
São Tomé e Príncipe, ambas com filhos deficientes um deles com paralisia cerebral 
que referiram ter tido uma "tarde maravilhosa". Um das mães, que foi ao circo pela 
primeira vez, agradeceu pela oportunidade de levar a filha a este evento. E nós 
também agradecemos a todos aqueles que generosamente contribuíram para que 
estes miúdos tivessem um dia diferente, mágico. Foram 75 bilhetes solidários 
angariados graças à vossa generosidade, 75 vidas, que durante uma tarde deixaram 
as preocupações de lado e puderam ser crianças. 
 
Muito obrigado! 

A ES - Emergência Social, é uma Instituição 
Particular de Solidariedade Social que trabalha 
há 15 anos nos bairros degradados dos 
arredores de Lisboa, combatendo a pobreza e 
exclusão social 

http://www.emergenciasocial.org/
http://www.emergenciasocial.org/
http://www.emergenciasocial.org/
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APFN pronuncia-se no âmbito do processo de consulta pública ao Referencial de 

Educação para a Saúde  

A APFN, reconhecendo o interesse em que a escola contribua para a formação cabal das crianças reforçou que o pai e a 
mãe ou os seus substitutos, quando estes não podem estar presentes, são os primeiros educadores das crianças. 
 
Este aspeto, que parece ausente do referencial para a Educação em Saúde proposto pela DGE e pela DGS, é crítico na 
medida em que a educação em liberdade e para a liberdade pressupõe o respeito pelos quadros de valores e opções dos 
pais para a educação dos seus filhos, opções estas que devem ser apoiadas e secundadas pela escola. 
 
Esta primazia é particularmente relevante em temas que são estruturantes para a construção de uma visão do mundo e 
do quadro de valores da criança que, devendo respeitar visões partilhadas referentes ao ōŜƳπŎƻƳǳƳΣ não devem estar 
sujeitas a conceções ideológicas da pessoa e da sua identidade. 
 
Se existem, com certeza, pais que se reveem neste referencial, outros não, como têm mostrado diversos artigos na 
imprensa e petições em curso. Estas posições têm de ser respeitadas, devendo o referencial preconizar diferentes 
modelos de ensino para a saúde em função das opções educativas dos pais, ou ŀōǎǘŜǊπǎŜ de propor modelos que, por 
exemplo, no campo da educação sexual representam uma visão ideológica e parcial do ser humano e do seu 
desenvolvimento enquanto pessoa. 
 

Lisboa, 18 de Dezembro de 2016 
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Já sabe quanto vai pagar de IMI em 2017? A APFN ajuda-o/a a fazer as contas! 

 A partir de 2017 as reduções que os municípios poderão aprovar em função do número de filhos passaram a ser 
fixas, tendo o valor de 20 euros para um filho, 40 euros para dois filhos e 70 euros para três ou mais filhos, ao invés 
do que vigorou em 2016: uma redução de até 10% para um filho, 15% para dois filhos e 20% para três ou mais 
filhos. 
Caso pretenda visualizar o impacto da alteração no seu IMI pode recorrer ao nosso SIMULADOR. 
 
Existem cerca de 215 autarquias a praticar a redução prevista para famílias com filhos. Saiba se a sua é uma delas  
na nossa tabela (aqui) 
 

https://www.apfn.com.pt/IMI2017.php
https://www.apfn.com.pt/IMI2017.php
https://www.apfn.com.pt/mapas.php?tipo=imi&ano=2017
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Na 8ª edição do Inquérito OAFR, foram finalizados inquéritos de 108 
Autarquias dos quais 58 foram premiados pelas suas políticas amigas 
das famílias.  
 
A cerimónia de entrega das bandeiras teve lugar no dia 7 de 
dezembro, na Fundação CEFA, em Coimbra com a presença dos 
municípios distinguidos (pode consultar os premiados aqui.  
 
Perante uma sala repleta de autarcas e vereadores dos municípios 
distinguidos foi lida a mensagem deixada pelo Secretário de Estado 
das Autarquias Locais, Dr. Carlos Miguel, que por um imprevisto de 
última hora, não pode estar presente. 
 
Mais informação sobre o trabalho desenvolvido pelo Observatório 
em http://www.observatorioafr.org/sobre.asp  
 

OAFR distingue 58 municípios amigos das famílias, em Coimbra 

http://www.observatorioafr.org/bandeiras.asp
http://www.observatorioafr.org/sobre.asp
http://www.observatorioafr.org/sobre.asp
http://www.observatorioafr.org/sobre.asp
http://www.observatorioafr.org/sobre.asp
http://www.observatorioafr.org/sobre.asp
http://www.observatorioafr.org/sobre.asp
http://www.observatorioafr.org/sobre.asp
http://www.observatorioafr.org/sobre.asp
http://www.observatorioafr.org/sobre.asp
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De 11 a 12 de Maio de 2017, terá lugar, em Praga (República Checa) uma conferência para as famílias com o tema 
άCŀƳƝƭƛŀǎ em movimentoέ. 
 
As famílias estão em circulação na Europa. Movem-se geográfica, social e economicamente. Centrando-se nestes 
movimentos, esta conferência, organizada pela COFACE, terá como objetivo construir pontes entre política e prática; 
Promover intercâmbios transnacionais entre os países da UE; Explorar novos tópicos e desafios; Compreender melhor o 
impacto desta circulação das famílias. Servirá também para fazer as ligações entre as realidades familiares emergentes 
e as prioridades e competências atuais da política da UE.  
 
Mais informações sobre o programa estarão disponíveis em breve no site e as inscrições deverão abrir durante o mês 
de fevereiro de 2017.  

Famílias em Movimento 

http://www.coface-eu.org/
http://www.coface-eu.org/en/Events/Families-on-the-Move-2017/
http://www.elfac.org/index.php?eID=tx_cms_showpic&file=uploads%2Fpics%2Fdescarga.jpeg&md5=6396b4c79801d6900ac4047f93cd2c77eed9aeef&parameters[0]=YTo0OntzOjU6IndpZHRoIjtzOjQ6IjgwMG0iO3M6NjoiaGVpZ2h0IjtzOjM6IjYw&parameters[1]=MCI7czo3OiJib2R5VGFnIjtzOjQyOiI8Ym9keSBiZ0NvbG9yPSIjZmZmZmZmIiBz&parameters[2]=dHlsZT0ibWFyZ2luOjA7Ij4iO3M6NDoid3JhcCI7czozNzoiPGEgaHJlZj0iamF2&parameters[3]=YXNjcmlwdDpjbG9zZSgpOyI%2BIHwgPC9hPiI7fQ%3D%3D
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A FamiliesAndSocieties publicou recentemente um novo artigo "Por que há menos bebés? Entender e Responder 
à Baixa Fertilidade na 9ǳǊƻǇŀά que já está disponível no site do Projeto, aqui. Esta publicação aborda questões-
chave na mudança de natureza da vida familiar a partir de uma perspetiva global, abrangendo mudanças nos 
relacionamentos de casal, novas práticas parentais e as suas implicações para o desenvolvimento da criança, 
questões globais como a migração, pobreza e internet e seu impacto sobre a família.   
 
Um outro artigo que valerá a pena espreitar é ά/ƘƛƭŘ Care and Child Outcomes: A Comparison Across European 
/ƻǳƴǘǊƛŜǎέ , onde se mostra como o nível cognitivo das crianças varia consoante as condições macroeconómicas, 
nomeadamente o montante da despesa pública na Educação. Os autores também pesquisaram a forma como os 
investimentos recebidos nos primeiros anos de vida estão ligados aos resultados educacionais na adolescência.  
 
Estes e outros artigos podem ser encontrados no site FamiliesAndSocieties.eu  

Estudo da Equipa FamiliesAndSocieties sobre a natalidade 

http://www.elfac.org/index.php?eID=tx_cms_showpic&file=uploads%2Fpics%2Ffs_10.jpg&md5=9ef3af276f8ab90086bd0178897493f2c68d5125&parameters[0]=YTo0OntzOjU6IndpZHRoIjtzOjQ6IjgwMG0iO3M6NjoiaGVpZ2h0IjtzOjM6IjYw&parameters[1]=MCI7czo3OiJib2R5VGFnIjtzOjQyOiI8Ym9keSBiZ0NvbG9yPSIjZmZmZmZmIiBz&parameters[2]=dHlsZT0ibWFyZ2luOjA7Ij4iO3M6NDoid3JhcCI7czozNzoiPGEgaHJlZj0iamF2&parameters[3]=YXNjcmlwdDpjbG9zZSgpOyI%2BIHwgPC9hPiI7fQ%3D%3D
http://www.familiesandsocieties.eu/
http://www.familiesandsocieties.eu/?page_id=3622
http://www.familiesandsocieties.eu/wp-content/uploads/2016/11/WP62DelBocaMonfardiniSee2016.pdf
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Encontro APFN, na Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, 
em Braga, dia 18 de Fevereiro, a partir das 16h00 

²ƻǊƪǎƘƻǇΥ άO apoio da Família no pós-parto. Como, 
quando e porquê?έ  - 15h, na sede da APFN, em Caselas 

Abertura das inscrições para Conferência Europeia 
άCŀƳƝƭƛŀǎ ŜƳ aƻǾƛƳŜƴǘƻέ 

!ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻΥ ά{ŜǊ ƳńŜ ŘŜ ǳƳŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ƴǳƳŜǊƻǎŀΥ ǳƳ ǘŜǎǘŜƳǳƴƘƻέ 

Dia do Pai 

Fevereiro 
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25 
 
 
Março 
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